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Famalicão Famalicão 
retomaretoma

► Programa extraordinário de apoio à economia local 
     já aprovou mais de 63 mil euros de ajudas. Pág. 5

► Alunos do 2.º e 3.º ciclo regressam à escola, 
    ginásios e comércio retomam actividade. Pág. 7

Adeptos do 
FC Famalicão 
arguidos 
por arremesso 
de objectos
Pág. 3

Homem 
morre colhido 
por comboio
Pág. 3

Continental 
assinala 
75 anos
Pág. 6

Supremo 
confirma 17 
anos de prisão 
a homicida 
de jovem 
de Requião
Pág. 9



A ACIF – Associação 
Comercial e Industrial de 
Vila Nova de Famalicão, é 
uma de doze associações 
empresariais que no início 
da passada semana subs-
creveram um memorando 
de entendimento com vista 
à criação da Confederação 
Empresarial da Região do 
Minho (CONFMINHO). A ini-
ciativa foi apadrinhada pelo 
ministro da Economia, Pedro 
Siza Vieira, que numa men-
sagem que dirigiu online aos 
intervenientes sublinhou que 
constitui um “exemplo” para 
o país, pelo que significa de 
“ganhos de escala” e “robus-
tecimento” do tecido asso-
ciativo.

O governante disse mes-
mo que o tempo do cada um 
por si está no passado, e que 
este é mais um exemplo de 
muitos que já dá ao país a 
região do Minho.

A CONFMINHO, cuja es-
critura pública deverá ocor-
rer já durante o mês de Abril, 
em que também deverão ser 
eleitos os órgãos sociais, 
junta um total de 12 asso-
ciações empresariais do 
Alto Minho, Cávado e Ave, 
as quais representam quase 
120 mil empresas, com um 

volume de negócios de aci-
ma dos 31 milhões de euros, 
e um peso de 7,8 mil milhões 
de euros nas exportações. 

Por seu turno, o Minho pesa 
28 por cento no volume de 
negócios do norte, e quase 
40 por cento das exporta-

ções. O Minho representa 
72,5 por cento do superavit 
da balança de pagamentos 
do Norte, com a contribuição 
de mais de três mil milhões 
de euros.

Refira-se que as 12 asso-
ciações que agora integram 
a nova CONFMINHO inte-
gravam já o Conselho Em-
presarial do Ave e do Cáva-
do (CEDRAC), onde se inclui 
a ACIF, e a Confederação 
Empresarial do Alto Minho 
(CEVAL).

O CEDRAC integra ainda 
a Associação Comercial de 
Braga, as associações co-
merciais e industriais de Es-
posende (ACICE), Vila Real 
(ACIVR), Barcelos (ACIB), 
Vizela (ACIV) e a Associa-
ção Empresarial de Fafe. A 
CEVAL é por sua vez com-
posta pelas associações em-
presariais de Ponte de Lima, 
Viana do Castelo e Valença 
e as associações comerciais 
e industriais de Arcos de 
Valdevez e Ponte da Barca 
(ACIAB) e de Monção e Mel-
gaço (ACICMM).
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Senhor buraco!
Lá está ele, 

escondido entre rasgos 
do pavimento 

da Estrada 204-5, 
na freguesia 
de Landim.

Em plena curva, 
que remédio tem 
o automobilista 

senão chegar-se 
à berma, muitas vezes 

sem saber o que 
o espera...

Em cheio no buraco, 
o carro estremece, 

e também o condutor, 
ao sentir-lhe 

as dores!
A reparação tarda, 

mas era bom 
que não falhasse.

Falar Direito,
por Costa Salgado

Pandemia 
e Direito

Vivemos uma situação 
pandémica que assola a 
nossa sociedade, há mais 
de um ano, e tem provo-
cado múltiplos efeitos nas 
mais diversas circunstân-
cias.

O Direito não ficou imu-
ne à influência da pande-
mia. Aliás, as normas ju-
rídicas têm sido o veículo 
utilizado pelo poder político 
(PR, AR e Gov) para emitir 
regras de conduta, com vista a superar e minimizar dificul-
dades do impacto avassalador, e nefasto, desta anormali-
dade que vivenciamos.

Neste particular, têm surgido inúmeras normas jurídi-
cas transitórias ou temporárias (emergentes); ou seja, nor-
mas jurídicas que são aprovadas, publicadas e entram em 
vigor, com prazo de validade marcado. Isto é, caducarão 
logo que a situação subjacente à sua entrada em vigor se 
extinga.

Têm sido tantas as normas jurídicas publicadas (uma 
verdadeira panóplia), com este carácter transitório, que já 
houve quem defendesse a criação de uma disciplina jurí-
dica denominada Direito da Pandemia.

No meio desta plêiade de normas jurídicas, e regras 
de conduta, que têm vindo a lume no Diário de República, 
apenas destacarei (neste texto) duas situações, a saber:

1.Alargamento do prazo de validade de documentos 
públicos

Muito recentemente, através do DL 22-A/2021, de 
17/03, o Governo decidiu prorrogar a validade de vários 
documentos que utilizamos no nosso quotidiano. Assim, 
no que respeita aos cartões de cidadão caducados, des-
de 24/02/2020, foi prolongado o seu prazo de validade, 
até 31/12/2021; talqualmente acontece, para a atestados 
médicos, certidões e certificados, documentos e vistos de 
permanência, licenças e autorizações e cartões de benefi-
ciários da ADSE. No que respeita às cartas de condução, 
o prazo de validade foi alargado até 1/07/2021.

2.Citações judiciais
Outra circunstância que convém realçar, é o regime 

transitório do procedimento de citação judicial.
A citação é uma das cartas que menos desejamos re-

ceber do Tribunal. Distingue-se da notificação. Aquela, 
utiliza-se para dar a conhecer ao Réu que contra ele foi 
proposta uma acção e que dispõe de um determinado pra-
zo para se defender; ao passo que, esta, (a notificação), 
emprega-se para convocar qualquer pessoa para compa-
recer em juízo; ou, ainda, para dar conhecimento de actos 
judiciais. A citação opera-se por carta registada com aviso 
de recepção. A notificação efectua-se por simples carta 
registada.

No âmbito da vigência do regime excepcional, introdu-
zido pela Lei 10/2020, 18 de Abril, o legislador determinou 
que, enquanto durar a situação pandémica COVID-19, a 
entrega do Correio efectua-se sem a recolha de assinatu-
ra, do aviso de recepção.

Então…como se comprovará que o Réu foi citado? 
Como poderá o tribunal ter certeza que “a carta chegou a 
Garcia”; ou, melhor, ao seu destinatário?

Recentemente, o Tribunal da Relação de Guimarães 
(Ac. no Proc. 3908/20.3T8VNF, de 14/01/2021) apontou 
um critério para aferirmos se a citação foi – ou não—bem 
efectuada. O critério é o seguinte: enquanto a lei 10/2020 
vigorar, no âmbito de processos judiciais, não basta que a 
carta seja depositada no receptáculo postal (vulgo caixa 
de correio). É necessário que o distribuidor postal (o car-
teiro) identifique verbalmente a pessoa que está a receber 
a carta e proceda à recolha do seu número de cartão de 
cidadão, ou qualquer outro documento idóneo de identifi-
cação; bem como, coloque a data em que foi efectuada a 
entrega da respectiva carta.

Por hoje é tudo…Na próxima semana, ainda cuidarei do 
tema: Pandemia e Direito!...

ACIF na CONFMINHO para robustecer 
tecido associativo empresarial
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O Ministério Público acu-
sa quatro adeptos do Futebol 
Clube de Famalicão dos cri-
mes de arremesso de objec-
tos ou de produtos líquidos.

Em comunicado, a Procu-

radoria Geral da República 
adianta que o caso remon-
ta a 19 de março último. Os 
quatro acusados “integraram 
um grupo de adeptos que no 
exterior do Estádio Municipal 

22 de Junho, em Vila Nova 
de Famalicão, apoiaram o 
Futebol Clube de Famalicão 
no decurso do jogo que opôs 
esta equipa ao Futebol Clu-
be do Porto, a contar para a 
Liga NOS de futebol profis-
sional, realizado à porta fe-
chada por força do contexto 
pandémico”.

De acordo com o Ministé-
rio Público, “no final do jogo, 
pelas 23h40, já na Avenida 
Rebelo Mesquita, em Vila 
Nova de Famalicão, os argui-

dos, juntamente com outros 
adeptos do Futebol Clube de 
Famalicão, arremessaram 
pedras e garrafas na direc-
ção de um grupo de adeptos 
do Futebol Clube do Porto”. 
Dos quatro arguidos um sur-
ge no papel de instigador, 
atendendo a que a Procura-
doria considera que três dos 
agora acusados foram “in-
centivados a fazê-lo por um 
dos arguidos”.

Para além do crime de ar-
remesso de objectos ou de 

produtos líquidos, o Minis-
tério Público pede a conde-
nação dos arguidos na pena 
acessória de interdição de 
acesso a recintos desporti-
vos.

De acordo com o código 
penal, o crime de arremesso 
de objetos ou produto líqui-
do, colocando em perigo a 
vida ou a integridade física 
de outra pessoa, é punível 
com pena de prisão até três 
anos ou com pena de multa.

Adeptos do FC Famalicão arguidos por arremesso 
de pedras e garrafas contra comitiva do FC Porto

Homem de 83 anos colhido 
mortalmente pelo comboio

Um homem de 83 anos morreu na tarde da passada 
quinta-feira ao ser colhido pelo comboio junto ao apea-
deiro de Barrimau, em Calendário.

De acordo com o que O Povo Famalicense conseguiu 
apurar, a vítima, Júlio Viana, de Antas, estaria a tentar 
atrevessar a linha quando foi surpreendida pelo comboio 
Intercidades, que apenas pararia em Vila Nova de Fama-
licão, por isso circulava a alta velocidade no local. Aliás, 
a composição só conseguiu suspender a marcha várias 
centenas de metros depois do embate. Os Bombeiros de 
Vila Nova de Famalicão estiveram no local, mas não ha-
via nada a fazer. 

No local esteve também a PSP de Vila Nova de Fama-
licão, que investiga as circunstância do acidente.
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Miguel Matos 
é candidato 
à presidência 
da Câmara Municipal

Miguel Matos vai enca-
beçar uma lista à Câmara 
Municipal de Vila Nova de 
Famalicão nas eleições 
autárquicas que deverão 
ocorrer entre os meses de 
setembro e outubro deste 
ano.

A candidatura foi assu-
mida no início da passada 
semana, numa conferência 
de imprensa online, ao final 
do dia. “Encabeçarei uma 
candidatura ao executivo 
da Câmara. Faço-o na con-
vicção plena de que tenho 
uma visão para este conce-
lho, uma visão de curto, médio e longo prazo, que julgo ser a melhor. Julgo ser a melhor em 
função daquilo que analiso e verifico”, afirma numa mensagem dirigida aos famalicenses 
no Parque da Devesa.

Aponta para breve a apresentação de propostas para as várias esferas da acção polí-
tica e promete elevar a política àquilo que ela deve ser, “a arte maior, uma arte nobre ao 
serviço de si e de todos”.

Miguel Matos, militante inscrito na concelhia de Vila Nova de Famalicão do PSD, de 51 
anos de idade, assume-se Consultor de Gestão e Desenvolvimento de Negócios, e espe-
cialista em Gestão Estratégica e em Estudos de Viabilidade Económica e Financeira. Foi 
Auditor de Perícia Contabilística e Financeira da Polícia Judiciária, entre 1997 e 1999, e é 
Sócio-fundador e Presidente da Direção do Ténis Clube de Famalicão, entre 2008 e 2016. 
É ainda autor do livro “SEJA LIVRE Sendo Dono de Um Negócio”, publicado em Portugal 
em 2017, pela editora Vida Económica e no Brasil em 2018, pela editora SGDZ Books do 
Estado de S. Paulo.

A possibilidade de uma candidatura à Câmara de Miguel Matos já chegou a ser comen-
tada no círculo político há quatro anos, mas a mesma acabou por não avançar. O consultor 
é já o segundo candidato declarado, depois de Eduardo Oliveira, do PS, ter assumido em 
exclusivo ao Povo Famalicense que seria o cabeça de lista do partido ao órgão executivo 
do município.

Lions lança a iniciativa 
“Doar para Entregar”

O Lions Clube de Vila Nova de Famalicão tem vindo 
a desenvolver esforços no sentido de apoiar diferentes 
entidades e associações que trabalham diretamente no 
terreno para minorar as carências e dificuldades identi-
ficadas, promovendo várias recolhas de alimentos. As-
sim, tendo em conta o apelo efetuado à comunidade pela 
“Refood” no sentido da doação de embalagens para co-
mida, indispensáveis para entrega de refeições às famí-
lias carenciadas que apoiam, assim como para a recolha 
e armazenamento de alimentos, oclube entendeu pro-
mover uma ação que permita entregar as embalagens 
necessárias.

É neste contexto que surge a campanha “Doar para 
Entregar”. O objetivo da campanha “é a recolha de do-
nativos para aquisição de embalagens descartáveis para 
distribuição de refeições”, uma acção que arrancou esta segunda-feira e se prolonga até à 
próxima segunda, dia 12 de abril.

Por uma questão logística, e em virtude do confinamento em vigor, o Clube optou pela 
disponibilização do seu IBAN para recolha dos donativos, com os quais procederá à aqui-
sição e entrega das embalagens.

Fundação Cupertino de Miranda 
reabre Museu e Torre Literária

A Fundação Cupertino de Miranda abre novamente esta terça-feira, dia 6 de abril, as 
portas do seu Museu e da Torre Literária - Louvor e simplificação da literatura portuguesa. 
O horário em vigor é de segunda a sexta-feira das 10h00 às 12h30 e das 14h00 às 18h00; 
e aos sábados e feriados das 14h00 às 18h00.

A Casa das Artes de Fa-
malicão regressa ao activo 
neste mês de abril. A primei-
ra fase do desconfinamento 
cultural faz-se online, com 
o acesso à cultura e à arte 
pelos canais de transmissão 
via redes sociais.

Noite de Primavera de 
Luís Mestre, Teatro Nova 
Europa, abre a programação 
no dia 10 de abril, às 21h30, 
com live streaming a partir 
do palco do Grande Auditó-
rio. 

O segundo ato da progra-
mação dá lugar à música, 
com Álvaro Cortez, na per-
cussão, e Isabel Romero, 
ao piano. Espetáculo a 17 
de abril, às 21h30, em live 
streaming a partir do Grande 
Auditório.

Nos dias 22, 23 e 24 de 
abril, com horários sujeitos 
a confirmação, a Casa das 
Artes de Famalicão estreia 
“Eu nunca vi um helocóptero 
explodir”, de Catarina Ferrei-
ra de Almeida e Joel Neto. 
Trata-se de uma co-produ-
ção Narrativensaio-AC com 
a Casa das Artes de Famali-
cão e a Câmara Municipal de 
Angra do Heroísmo.

A entrada custa seis eu-
ros, ou três euros para estu-
dantes, Cartão Quadrilátero 
Cultural e seniores (a partir 
dos 65 anos).

Abril é também mês de 
estreia de IntraNzyt 0.0, 
a primeira produção da 
Companhia Intrazyt, numa 
co-produção: Câmara Mu-
nicipal de Vila Nova de Fa-
malicão / Casa das Artes 
de Famalicão, Câmara Mu-
nicipal de Loulé / Cineteatro 
Louletano

Espetáculos marcados 
para 29 e 30 de abril, em 
horários sujeitos a confirma-
ção, no Grande Auditório. A 
entrada custa quatro euros, 
ou dois euros para estudan-
tes, Cartão Quadrilátero Cul-
tural e seniores (a partir dos 
65 anos).

Entretanto, também estão 

de volta as sessões de cine-
ma em parceria com o Cine-
clube de Joane. Estas, ocor-
rem às 19h00 no Pequeno 
Auditório da Casa das Artes.

No dia 22 de abril é proje-
tado “Museu” de Alonso Rui-
zpalacios.

Durante a madrugada do 
dia 25 de dezembro de 1985, 
os estudantes Juan Núñez 
e Benjamín Wilson (Gael 
García Bernal e Leonardo 
Ortizgris) entram no Museu 
Nacional de Antropologia da 
Cidade do México, enganam 
as fortes medidas de segu-
rança, e roubam artefactos 
de grande valor etnográfico. 
Assim que soa o alarme, as 
autoridades mexicanas fa-
zem de tudo para encontrar 
os culpados e recuperar o 
saque antes que seja levado 
para fora do país. O que nin-
guém poderia imaginar era 
que o crime tinha sido come-
tido por ladrões amadores 
que se veem a braços com 
um grave problema: agora 
que são procurados pela 
polícia, como vão encontrar 
quem que se arrisque a fa-
zer negócio com o resultado 
do assalto mais badalado do 
país? Estreada na edição de 
2018 do Festival de Cinema 
de Berlim - onde venceu o 
Urso de Prata para Melhor 

Argumento -, uma comédia 
de ação com assinatura de 
Alonso Ruizpalacios (“Gue-
ros”), que se baseia em fac-
tos reais.

A 29 de abril, é exibi-
do “Listen” de Ana Rocha 
de Sousa. O drama vivido 
por uma família portuguesa 
emigrada no Reino Unido, 
a quem os serviços sociais 
retiram a guarda dos três 
filhos, que consideram em 
risco de sofrer danos emo-
cionais, desencadeando os 
protocolos do sistema de 
adoção forçada. Desespera-
dos, os pais tentam encon-
trar uma forma de provar que 
são capazes de cuidar das 
crianças, antes que seja de-
masiado tarde.  Primeira lon-
ga-metragem da atriz e reali-
zadora Ana Rocha de Sousa, 
“Listen” é uma co-produção 
entre a Bando à Parte e a 
Pinball London. Rodada nos 
arredores de Londres, conta 
com elenco encabeçado por 
Lúcia Moniz, Ruben Garcia 
e Sophia Myles. Foi distin-
guido com o prémio Bisato 
d’Oro de melhor realização 
– um dos galardões parale-
los do Festival de Cinema de 
Veneza – e venceu também 
o prémio Sorriso Diverso Ve-
nezia “pela sua abordagem 
às questões sociais”..

Casa das Artes 
regressa ao activo

PS congratula-se com intervenção 
na Av. 9 de Julho e pede mais

O Partido Socialista de Vila Nova de Famalicão congra-
tula-se com o investimento que está a ser efetuado pelo 
Governo Central na Avenida 9 de Julho em Vila Nova de 
Famalicão, processo que acompanha “de há alguns anos a 
esta parte” e acompanha “no sentido de se encontrar uma 
solução que fosse ao encontro da importância vital” desta 
via.

Em nota de imprensa, no rescaldo do início das obras, 
suegere que à Câmara Municipal que, “como complemento 
à obra que está a ser executada, promova a requalificação 
das vias de acesso existentes e a criação novas vias de acesso à cidade com especial desta-
que para o estrangulamento viário que os cidadãos de Brufe sentem no seu dia-a-dia.”
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SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

O programa Retomar Fa-
malicão já validou mais de 
63 mil e 500 euros de apoios 
aos agentes da economia 
local. O programa extraordi-
nário de apoio directo à eco-
nomia local foi apresentado 
em meados de fevereiro, e 
as candidaturas abriram a 15 
de março.

Em pouco mais de 15 
dias, o Retomar Famalicão 
já fez aprovar 301 candida-
turas. Estão aprovados, até 
ao final do mês de março, 63 
mil 561 euros e 58 cêntimos 
de apoios, maioritariamente 
destinados a apoiar despe-
sas de energia. O montante 
diz respeito à despesa apro-
vada para os meses de ja-
neiro e fevereiro, e referente 
à primeira fase de execução 
do programa, que terminou a 
31 de março.

De acordo com os ele-
mentos que a Câmara Mu-
nicipal de Vila Nova de Fa-
malicão forneceu ao Povo 
Famalicense, as despesas 

com energia (gás ou electri-
cidade) pesam mais de 92 
por cento no total dos apoios 
financeiros aprovados e em 
condições de serem conce-
didos. Ou seja, dos mais de 
63 mil e 500 euros, elas re-
presentam 58 mil 888 euros 
e 19 cêntimos.

Os restantes quatro mil 
673 euros e 40 cêntimos são 
referentes a despesas da 
área do ambiente, concreta-
mente, despesas relaciona-
das com consumos de água, 
saneamento e resíduos.

Primeira fase com 
balanço 
“muito positivo”

Augusto Lima, vereador 
da Economia e Empreen-
dedorismo, faz um balanço 
“muito positivo” desta primei-
ra fase do Retomar. As 301 
candidatura aprovadas, em 
apenas 15 dias, demons-
tram, de facto, que “estes 

apoios, por muito pequenos 
que sejam, podem fazer a 
diferença na sobrevivência 
de muitos negócios”. O res-
ponsável autárquico diz-se 
consciente que este apoio 
municipal “é essencial para 
a tesouraria de muitas em-
presas”, e por isso mesmo 
também a Câmara procu-

rou “agilizar o processo de 
modo a fazer chegar a aju-
da em tempo útil”. Ou seja, 
o objectivo é que os apoios 
vão chegando mensalmente 
para desafogar a tesouraria 
das empresas.

Fechada que está a pri-
meira fase, Augusto Lima 
deixa claro que o Retomar 

Famalicão veio para ficar 
em 2021, e que se mantém 
em aberto para todos os que 
ainda não tenham apresen-
tado candidatura. “Aproveito 
para apelar a todos os que 
tenham deixado passar esta 
primeira fase para que façam 
a sua candidatura, de modo 
a que, sendo elegíveis, pos-
sam beneficiar deste apoio”, 
frisa, esclarecendo que o 
timing da candidatura prote-
gerá sempre retroactivos ao 
início do ano.

O programa, implicar um 
esforço financeiro municipal 
que pode chegar aos dois 
milhões de euros, devendo 
abranger cerca de mil em-
presas da área do comércio 
a retalho não alimentar, pas-
telarias, bares e cafés, ope-
radores turísticos, ginásios, 
cabeleireiros, entre outras 
atividades económicas, des-
de que o valor das faturas 
apresentadas seja inferior ao 
valor homólogo do respetivo 
mês de 2019, sinal da redu-

ção/suspensão da atividade.
As principais medidas são 

a comparticipação por parte 
da autarquia de metade dos 
encargos mensais com as 
faturas de energia (gás e ele-
tricidade) e ambiente (água, 
saneamento e resíduos sóli-
dos) dos empresários indivi-
duais e das empresas sedia-
das e com estabelecimento 
no concelho que viram a sua 
atividade encerrada e/ou 
suspensa em virtude da pan-
demia.

As candidaturas podem 
ser apresentadas nas pá-
ginas de internet do Fama-
licão Made In, em https://
www.famalicaomadein.pt/, e 
do município de Famalicão, 
em https://www.famalicao.
pt/. O processo decorre todo 
de forma digital, com o pre-
enchimento de formulários, 
envio de documentos e sub-
missão online, evitando-se 
assim, deslocações ao mu-
nicípio.

Em pouco mais de 15 dias, o programa extraordinário já aprovou 301 candidaturas, 
segundo o vereador Augusto lima

Retomar Famalicão já aprovou mais de 
63.500 euros de apoios à economia local



6 O POVO FAMALICENSE 6 de Abril de 2021

A Continental assinala, a 
6 de abril, 75 anos da inau-
guração da sua primeira fá-
brica, em Lousado, dia em 
que apresentou o primeiro 
pneu da marca, que era tam-
bém primeiro pneu produzi-
do em Portugal.

Para Pedro Teixeira, di-
rector geral da Continental 
Penus, “é muito interessante 
perceber que, 75 anos de-
pois, continua viva e a ser 
muito acarinhada pelos por-
tugueses”. No ano em que 
se assinalam 75 anos do 
lançamento no mercado do 
primeiro pneu Mabor, os ní-
veis de notoriedade que ain-
da hoje a marca alcança são 
“um case study, sendo líder 
destacada no seu segmento 

de mercado”, sublinha, um 
sucesso que entende que 
“reside também na sua ínti-
ma ligação à história de Por-
tugal, tendo acompanhado 
várias gerações”.

O diretor geral, destaca 
ainda “a forma como a Conti-
nental tem vindo nos últimos 
anos a reforçar a impor-
tância da marca no sector, 
impulsionando o valor que 
a mesma tem para Portu-
gal, devido à sua história e 
tradição”. Não divida que “a 

Mabor é responsável por um 
capítulo magnífico na histó-
ria do nosso país”, represen-
tando “o espírito empreen-
dedor, ambicioso e arrojado 
dos portugueses”, cujo kow 
how está intimamente ligado 
ao sucesso do projecto. 

Pedro Carreira, presiden-
te do Conselho de Adminis-
tração da Continental Mabor 
aproveita para prestar home-
nagem aos seus fundadores 
e todos os colaboradores, 
“pois sem eles a nossa em-

presa, Continental Mabor, 
provavelmente não existiria”. 
“Foram pioneiros e audacio-
sos no seu tempo”, caracte-
riza, considerando que “esse 
espírito tem passado de ge-
ração em geração e ainda se 
mantém nos nossos dias”.

Para assinalar a data, a 
Mabor vai lançar uma ilustra-
ção alusiva a estes 75 anos, 
da autoria de Rui Ricardo 
(http://www.rui-ricardo.com). 
Natural do Porto, Rui Ricar-
do revelou desde cedo os 

dotes no desenho e as suas 
primeiras publicações foram 
aos 15 anos.

O seu interesse e paixão 
pela ilustração e banda de-
senhada, fê-lo seguir uma 
carreira artística e, quando 
estava a concluir o curso 
de Designer Gráfico, na Fa-
culdade de Belas Artes do 
Porto, já tinha quatro livros 
de banda desenhada pu-
blicados. O convite de uma 
produtora televisiva levou-o 
ao mundo da animação e 

da criação de cenários di-
gitais para “Major Alvega”. 
Depois de oito anos a traba-
lhar neste campo, resolveu 
dedicar-se exclusivamente à 
ilustração. A maior parte do 
seu trabalho é de ilustração 
editorial e tem colaboração 
publicada em diversos jor-
nais e revistas pelo mundo 
fora: FHM, Men’s Fitness, 
The Times, The Telegraph, 
The Mail on Sunday, GQ, Po-
pular Mehanics, Marketing 
Week, entre muitas outras. 
Realizou também trabalhos 
para entidades tão diversas 
como a Unicef, Hasbro, Ox-
ford University Press, Pe-
arson, Usborne, Vodafone, 
FNAC, Samsung.

PSP deteve dois suspeitos de furto 
em residência

A PSP de Vila Nova de Famalicão deteve ontem em flagrante dois indivídu-
os, de 30 e 45 anos de idade, no interior de uma habitação que pretendiam furtar. 
Em comunicado, a polícia adianta que a operação foi desencadeada perto das sete 
da tarde, quando tomou conhecimento de uma alegada tentativa de furto a uma re-
sidência. Deslocados para o local, interceptaram os suspeitos ainda no interior. 
Foram detidos e notificados para compareceram esta segunda-feira no Tribunal de Vila 
Nova de Famalicão.

Censos 2021: maior operação 
estatística nacional arrancou 
esta segunda-feira

O Instituto Nacional de 
Estatística (INE) informa 
que se iniciou ontem, dia 5 
de abril, a primeira fase dos 
Censos 2021 com a  distri-
buição das cartas com a in-
formação necessária para a 
resposta à maior operação 
estatística do país.

Para o efeito, o INE inicia 
a distribuição das cartas para resposta aos Censos 2021 em todos os alojamentos do país. 
As cartas, que serão colocadas nas caixas de correio pelos recenseadores, contêm os 
códigos e toda a informação necessária para a resposta aos Censos através da Internet.

Os recenseadores do INE estão munidos com cartão de identificação e colete alusivo 
aos Censos 2021.

A fase de distribuição das cartas para resposta aos Censos terá a duração de duas 
semanas, estando a sua conclusão prevista para o dia 18 de abril.

A partir de 19 de abril tem início a fase de resposta aos Censos pela Internet, preferen-
cialmente até dia 3 de maio (censos2021.ine.pt).

A resposta aos Censos 2021 pela Internet permite uma abordagem fácil, segura e rá-
pida para os cidadãos. No atual contexto epidemiológico, este modo de recolha de dados 
reveste-se da maior relevância, tendo em conta que minimiza os contactos entre recense-
adores e a população.

Para as situações em que a resposta pela Internet não seja possível, o INE disponibi-
liza outros modos de resposta, nomeadamente, telefone, para grupos da população com 
maior dificuldade na resposta pela Internet ou impedidos de contacto presencial; e-balcão 
nas Juntas de Freguesia, mediante as condições de acessibilidade locais e em função 
da respetiva situação de saúde pública; autopreenchimento dos questionários em papel, 
entregues pelos recenseadores, que cumprem um rigoroso Protoloco de Saúde Pública.

Salvaguardando as necessárias adaptações em função do ritmo das respostas e das 
características da área geográfica e da sua população, será na fase de conclusão dos Cen-
sos, a partir de 31 de maio, que a resposta resultará do contacto presencial dos recensea-
dores e apenas junto dos alojamentos que ainda não tenham respondido por outro modo.

A situação epidemiológica decorrente da COVID-19 resultou na elaboração de um Pla-
no de Contingência de forma a garantir a realização da operação censitária com qualidade 
e protegendo a saúde de toda a população, recenseadores e demais envolvidos. 

No âmbito do Plano de Contingência foi elaborado um rigoroso Protocolo de Saúde Pú-
blica para a preparação e execução dos Censos 2021, no âmbito da pandemia COVID-19, 
cujo objetivo principal é garantir que todas as atividades são realizadas de forma segura e 
cumprindo todas as normas sanitárias estabelecidas pelas autoridades de saúde, de acor-
do com as diferentes condições do país ou de determinadas áreas geográficas.

Para além da implementação do Protocolo de Saúde Pública foram incorporadas um 
conjunto de alterações aos Censos 2021, incluindo o reforço dos mecanismos de controlo 
do trabalho de campo e de validação da informação recolhida num contexto de crise pan-
démica, nomeadamente através da integração de informação administrativa.

O INE agarante que as adaptações e os ajustamentos introduzidos às várias atividades 
dos Censos 2021 permitem garantir a realização da operação censitária com toda a se-
gurança.

Data assinalada com ilustração de Rui Ricardo

Continental apresentou primeiro pneu fabricado 
em Lousado há 75 anos



Avança a segunda fase 
do plano de confinamento 
em Portugal, e em Vila Nova 
de Famalicão esperança é a 
palavra de ordem.

Com o regresso do 2.º e 
3.º ciclos ao ensino presen-
cial, são cerca de 5.900 os 
alunos que voltam a alinhar 
pela rotina de ir à escola. 

Também o bulir da econo-
mia local retoma com a pos-
sibilidade de abertura do co-
mércio. Os clientes até agora 
travados ao postigo voltam 
a poder entrar nas lojas. A 
decisão inclui todas as lojas 
com porta para a rua, com 
menos de 200 metros qua-
drados, obrigadas a rotação 
e regras da Direção-Geral 
da Saúde.

Ansiado é também o re-
gresso dos ginásios à acti-
vidade, ainda que as aulas 
de grupo não possam ainda 
acontecer.  

Entretanto, já tínhamos o 
sol, mas faltavam-nos as es-
planadas. Cá estão de volta, 
ainda assim condicionadas a 
quatro clientes por mesa, o 
que permite aos cafés, pas-
telarias e restaurantes que 
delas disponham abandonar 
a venda ao postigo e o take-
-away, avançando para uma 
nova fase do seu regresso à 
normalidade.  

Apesar do plano de des-
confinamento ter sido anun-
ciado há quase um mês, a 
decisão de prosseguir para 
esta segunda fase do pla-
no do Governo foi tomada 
apenas na passada semana 
em Conselho de Ministros. 
O primeiro-ministro, António 
Costa, sempre referiu que o 
plano definido poderia dar 
um passo atrás, caso a situ-
ação pandémica se agravas-
se, mas a leitura evolutiva 
validou a segunda fase do 
plano de desconfinamento, 
ainda que os indicadores de 
transmissibilidade vão justifi-
cando apelos à cautela. 

Casos de Covid 
sobem 
em Famalicão

Em Vila Nova de Fama-
licão a trajectória descen-
dente do número de casos 
de Covid-19 por 100 mil ha-
bitantes é interrompida. De 
acordo com o relatório de 
situação da Direcção Geral 
de Saúde, o concelho tem 
mais cinco casos por 100 mil 

habitantes do que na sema-
na passada, subindo dos 58 
para os 63. A subida da inci-
dência cumulativa acontece 
depois de várias semanas 
em queda. Com o acréscimo 

de casos, Famalicão agrava 
a situação e sobe na esca-
la de gravidade pandémica, 
passando do segundo para 
o terceiro grau de gravidade.

Além das escolas dos 2.º 

e 3.º ciclos, voltam a estar 
disponíveis as Atividades 
de Tempos Livres dirigidas 
a esses estudantes, assim 
como centros de dia e equi-
pamentos sociais de apoio à 

deficiência.
Entretanto, a partir desta 

segunda-feira, e por um pra-
zo de 15 dias, a proibição da 
circulação entre concelhos 
no continente deixa de estar 

em vigor. No entanto, man-
têm-se encerradas as fron-
teiras terrestres entre Portu-
gal e Espanha.
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5.900 alunos do 2.º e 3.º ciclio regressaram à escola; ginásios retomam, comércio de rua 
reabre, restaurantes, cafés e pastelarias com serviço de esplanada

Desconfinamento: segunda fase avança 
movida a esperança

Comunidade educativa regressa “serenidade” 
e “entusiasmo”

De acordo com o director do Agrupamento de Escolas Camilo Castelo Branco (AECCB), 
Carlos Teixeira, o regresso dos alunos do 2.º e 3.º ciclos à escola acontece com um isto de 
“serenidade” e “entusiasmo”. “Hoje tive a oportunidade de circular pelos corredores e perce-
bi que os alunos querem regressar à escola, querem encontrar os rostos daqueles a quem 
estão habituados, e é assim que deve ser”, constata.

Convicto de que só com a responsabilidade de todos será possível proteger esta retoma 
ao ensino presencial, evitando “um novo passo atrás”, o director adianta ao Povo Famalicen-
se que a preparação deste momento acontece reforçando, junto de todos os intervenientes 
da comunidade, o leque das recomendações que já estavam em vigor no início do ano lec-
tivo: a observância dos diferentes circuitos e zonas autorizadas de permanência no interior 
da escola, o uso da máscara, o distanciamento e a higienização das mãos. Carlos Teixeira 
adianta que foi ainda salientada a necessidade de manter todos estes cuidados nos percur-
sos de e para a escola, e nas suas imediações, atendendo que os casos positivos que foram 
surgindo no passado não diziam respeito à escola mas a contactos fora desta.

O director do AECCB assinala que também a vertente pedagógica desta retoma, para 
além da sanitária, foi devidamente preparada. “Temos de recuperar estes dois meses de 
confinamento, em que o ensino foi à distância, mas a recuperação dessas aprendizagens 
tem que acontecer com tranquilidade”, frisa, consciente de que este processo exige o esforço de todos, admitindo que para lá das fronteiras deste ano 
lectivo.

Entretanto, acautelar um regresso seguro leva a que hoje mesmo, terça-feira, cerca de 300 docentes e não docentes do agrupamento sejam testados. O 
primeiro grupo foi sujeito a teste aquando da retoma do 1.º ciclo, seguindo-se agora este segundo grupo, ao qual se seguirá o dos afectos ao Secundário, 
que regressam à escola apenas a 19 de abril.

Energia e esperança na reabertura do Famafitness 
Ricardo Costa, coordenador do ginásio Famafitness, encara esta retoma da actividade 

com “esperança” no futuro, e desejando que “tudo corra pelo melhor”, nesta segunda fase 
do desconfinamento, de modo a que não tenhamos que dar um passo atrás. “Ficamos todos 
a perder”, assinala, o que motiva um apelo à responsabilidade colectiva.

De portas fechadas desde janeiro, o coordenador do Famafitness assume que não foi 
fácil resistir. “Foi muito complicado”, confessa, considerando que não pôde socorre-se de 
quaisquer ajudas de Estado. Ricardo Costa adianta que os apoios pressupõem elementos 
comparativos da faturação, requisito que o Famafitness não tinha condições de cumprir, uma 
que se trata de um projecto com menos de um ano de existência. “Criamos uma plataforma, 
levando aulas online aos nossos sócios, e foi assim que tentamos segurar o barco”, desaba-
fa, reconhecendo, contudo, que no que toca à actividade física não há nada que substitua o 
sítio e a energia própria do lugar onde ela deve acontecer.  

Entretanto, a retoma da actividade, esta segunda-feira, foi entusiasmante: “desde que 
abrimos tivemos uma boa adesão, e isso deixa-nos animados. Claro que também prepara-
mos este regresso. Tivemos a preocupação de contactar todos os sócios, explicando exac-
tamente como é que esta reabertura ia acontecer, e penso que isso também tranquiliza e dá 
confiança às pessoas”.



Eu, mais otimista do que eles, fui-lhes dizendo 
que havia mecanismos sociais e económicos 
a pôr em prática pelo Governo de António Costa 
que impediriam que essa “meta” trágica fosse 
atingida. Não tendo bem a certeza do que iria 
acontecer, estava convicto de que nunca 
chegaríamos aí… Como é do conhecimento 
público, o desemprego, em 2020, situou-se 
nos 6,8% (dados do Instituto Nacional 
de Estatística (INE), apenas mais três décimas 
do que em 2019 e contra as projeções 
do Conselho de Finanças Públicas que estimava 
o desemprego em 10%. A tragédia também 
não atingiu a economia, os trabalhadores e os 
pequenos e médios empresários, graças a uma 
“bazuca” do Governo de António Costa …

1. Uma assembleia geral com história… 

Há cerca de um ano atrás (março, abril de 2020), eu es-
tava a participar numa assembleia geral da Associação “Dar 
– as – Mãos” destinada a analisar e votar o Relatório de Ati-
vidades e Conta de Gerência relativos ao ano de 2019. Não 
parece que foi há um ano, mas que foi ontem, quando, entre-
tanto, por esta altura, já a “Dar – as – Mãos”, reuniu de novo a 
sua Assembleia Geral para analisar e votar os mesmos docu-
mentos, desta vez relativos ao ano de 2020! Como diz Virgílio 
Ferreira, “o tempo que passa não passa depressa, depressa 
passa o tempo que já passou”…

Na Assembleia Geral de 2020 (para além dos assuntos da 
vida interna da instituição), o tema que dominava as atenções 
relacionava-se com os ímpetos da pandemia de “covid 19” 
que começava a intensificar-se em Portugal. 

Recordo que o primeiro caso de “coronavírus” detetado 
em Portugal foi em 02 de março de 2020. As preocupações 
sentiam-se nos rostos fechados dos participantes na Assem-
bleia Geral da Associação “Dar – as- Mãos”. D. Jorge Ortiga, 
Presidente da Assembleia Geral da instituição, Agostinho 
Fernandes, Presidente da Direção, o Coronel Bacelar Ferrei-
ra, também membro da Direção, o Dr. Manuel Augusto, mem-
bro do Conselho Fiscal, o Dr. Paulo Folhadela, Presidente do 
Conselho Fiscal, o Sr. José Maria Costa (a “Dar – as – Mãos 
tem muitos cránios), eu próprio e, genericamente, todos os 
participantes nesta reunião, não conseguiam esconder aquilo 
que lhes ia na alma, dando conta sincera dos seus temores e 
das suas preocupações, umas de caráter mais geral, outras 
circunscritas a temas mais específicos, relacionadas com a 
vida dos cidadãos e da comunidade.

D. Jorge Ortiga e o Dr. Manuel Augusto mostravam muita 
preocupação com os reflexos do “Corona vírus” na economia 
e no emprego. Postos perante a questão de saber que vo-
lume iria atingir o desemprego em Portugal e em Vila Nova 
de Famalicão, o Dr. Manuel Augusto logo alvitrou que ele se 
situaria em cerca de 20%, obtendo a anuência discreta de D. 
Jorge Ortiga, relativamente a esta percentagem.

Eu, mais otimista do que eles, fui-lhes dizendo que ha-
via mecanismos sociais e económicos a pôr em prática pelo 
Governo de António Costa que impediriam que essa “meta” 
trágica fosse atingida. Não tendo bem a certeza do que iria 
acontecer, estava convicto de que nunca chegaríamos aí…

Como é do conhecimento público, o desemprego, em 
2020, situou-se nos 6,8% (dados do Instituto Nacional de Es-
tatística (INE), apenas mais três décimas do que em 2019.

A tragédia também não atingiu a economia, os trabalha-
dores e os pequenos e médios empresários, graças a uma 
“bazuca” do Governo que conseguiu acudir às situações mais 
dramáticas, ajudando e contribuindo para o equilíbrio da eco-
nomia e para a manutenção do emprego. 

2. Ganhamos pouco… 

O rendimento médio de um trabalhador dinamarquês é de 
4 057 euros. Ganham, de fato, muito bem, os dinamarqueses! 
Seguem-se os luxemburgueses, com 3 671 euros, os sue-
cos, com 3 135 e os belgas, com 3 092. Comparados com os 
Portugueses, os Irlandeses também não ganham mal, já que 
recebem, em média, por mês, 3 021 euros. Depois dos irlan-
deses, vêm os finlandeses, com 2 958 euros e os alemães, 
com 2 891…

Entre os países da União Europeia, Portugal ocupa o 21º 
lugar, neste “ranking” de ordenados mensais, com 933 euros! 
É de facto muito pouco, quando nos comparamos sobretu-
do com os dinamarqueses, luxemburgueses e suecos. Claro 
que, no caso português, já estão incluídos os subsídios de 
férias e de Natal…

 Penso também que, numa “União”, neste caso na União 
Europeia, não devia haver lugar a uma tal disparidade sala-
rial. Sendo Portugueses, somos todos também cidadãos de 
uma Europa que deveria ter parâmetros idênticos em matéria 
de vencimentos dos seus trabalhadores. Afinal, o arroz e as 
batatas têm um preço idêntico, quer se trate de dinamarque-
ses, na Dinamarca, quer se trate de Portugueses, em Portu-
gal!

Os economistas dizem que uma das razões que justifi-
cam estes salários baixos em Portugal tem a ver com a fraca 
produtividade dos trabalhadores portugueses. Penso que a 
perceção geral não aponta nessa direção, até porque os tra-
balhadores portugueses que “lutam pela vida” noutros países 
europeus não ficam a dever nada, em produtividade, aos tra-
balhadores nacionais desses países.

Penso que, em Portugal, o problema é outro, na medida 
em que os donos das empresas e dos meios de produção fa-
zem uma apropriação indevida e excessiva das capacidades 
produtivas e da capacidade de trabalho das pessoas. Entra-
-se assim num ciclo vicioso em que existe uma correlação 
direta entre a “avareza” do empregador e a produtividade do 
empregado. O assunto não se reduz a esta teoria tão sim-
plista e carece de aprofundamento… Certo é que os dina-
marqueses ganham, em média, 4 057 euros por mês e os 
Portugueses nem sequer ao patamar dos mil chegam…

3. Às vezes somos “chicos – espertos”… 

Mesmo em tempo de pandemia de “covid – 19” (e mui-
to por causa disso, tentando “furar” por onde não é possível 
“furar”), muitos Portugueses não resistem à tentação de “dar 
uma facada nas costas” nas disposições e regras que todos 
temos a obrigação de respeitar e de fazer respeitar.

Na semana passada, houve fim de semana prolongado 
(sexta feira santa, sábado e domingo) e, como tal, conforme 
está estabelecido já há uns tempos a esta parte, proibição 
absoluta de circular entre concelhos. As razões são óbvias.

Pois é, pensaram muitos Portugueses: se não se podia cir-
cular entre concelhos, a partir de sexta feira, pode-se durante 
a quinta! Vai daí, mais de um milhão de Portugueses (cerca 
de 10% da nossa população total) foi nessa quinta feira dor-
mir fora do seu concelho, fazendo viagens de cerca de 100 
quilómetros em média.

As razões para proibir as viagens são claras, mas o “chico 
– espertismo lusitano” arranja sempre uma solução… Nem 
que seja para meter os outros no inferno!...

Dia a Dia - Mário Martins

A “bazuca portuguesa”…
8 O POVO FAMALICENSE 6 de Abril de 2021

O Plano de Formação Modular Financiada para o mês 
de abril, que as entidades formadoras do concelho têm 
para oferecer aos cidadãos que queiram aumentar o seu 
valor pessoal no mercado de trabalho, já está disponível. 

Na certeza de que “a qualificação dos recursos hu-
manos é uma das maiores garantias para o sucesso dos 
negócios”, o município reitera que “o capital humano as-
sume-se, cada vez mais, como um fator diferenciador e 
de elevado valor acrescentado”. Por consequência, “traba-
lhadores motivados, com formação atualizada e orientada 
para as necessidades das empresas, são um fator decisi-
vo para a sua competitividade”, remata.

Asssim, a Câmara Municipal de Famalicão, através 
do Centro Qualifica, em articulação com as entidades 
formadoras da rede concelhia de educação e formação 
encontra-se a promover formação modular certificada e 
financiada, em regime presencial ou online (formação à 

distância) para as empresas e para os adultos ativos do 
concelho. Estas Formações Modulares Certificadas são 
organizadas em unidades de formação de curta duração 
(25 ou 50 horas), capitalizáveis para a obtenção de uma 
ou mais qualificações definidas no Catálogo Nacional de 
Qualificações.

Estão disponíveis formações nas áreas de: Agricultura, 
Ciências Dentárias, Comércio, Comportamental, Contabi-
lidade e Fiscalidade, Desporto, Educação, Geriatria, Hi-
giene e segurança no trabalho, Hotelaria e restauração, 
Indústrias alimentares, Indústrias do têxtil, vestuário cal-
çado e couro, Informática, Línguas estrangeiras, Logísti-
ca e Distribuição, Marketing e Publicidade, Metalurgia e 
Metalomecânica, Proteção de Pessoas e Bens, Recursos 
Humanos, Saúde, Secretariado e trabalho administrativo, 
Eletricidade e energia, Construção e Reparação de Veí-
culos a Motor.

Para esclarecimento de dúvidas e conselhos, os in-
teressados podem contactar pelo 252 320 931 ou pelo 
email: centroqualifica@famalicao.pt. Todas as informa-
ções e inscrições: http://www.famalicaoeducativo.pt/_for-
macao_modular_certificada

Mais de 20 áreas de formação disponíveis 
para qualificar e reforçar a competitividade

PS censura com pedras 
soltas junto ao Estádio

O Partido Socialista de Fa-
malicão e Calendário conside-
ra de “difícil entendimento” as 
opções do arranjo urbanístico 
realizado na Rua de S. Julião, 
em particular na nova rotunda, 
em que “foram colocadas pe-
dras soltas”

Para os socialistas a opção “não se entende”, atenden-
do a que o espaço se encontra junto do Estádio Municipal. 
“Esta é uma daquelas situações onde claramente mais 
vale prevenir do que remediar, adverte, apelando à Junta 
da União de Freguesias de Famalicão e Calendário e da 
Câmara Municipal de Vila Nova de Famalicão “que proce-
dam à correção da obra pública em causa para que desta 
forma se anule o risco de acidentes futuros”.

Câmara alheia aos termos 
do arranjo uirbanístico

Ao Povo Famalicense a Câmara esclarece que a inter-
venção referida pelo PS é da responsabilidade da empre-
sa titular da operação de loteamento junto a este local, 
intervenção cujos contornos o município desconhecia por 
não lhe ter sido submetido, como deveria, o respectivo 
projecto. A autarquia adianta ainda acerca das opções to-
madas que não as aceitará.
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SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

O Supremo Tribunal de 
Justiça (STJ) validou a con-
denação a 17 anos de prisão 
da namorada que matou o 
jovem famalicense Hugo Oli-
veira, de 25 anos. 

O casal, que residia num 
apartamento do Parque das 
Nações, em Lisboa, deve-
ria viajar para Famalicão no 
Natal de 2016, com o ale-
gado propósito de selar a 
relação com o casamento. 
Mas o desfecho da história 
acabou por ser mais trági-
co do que romântico. Hugo 
Oliveira morreu por asfixia, 
na cama do quarto do ca-
sal, num cenário digno de 
ficção policial. A combina-
ção de medicamentos, gelo 
seco, uma braseira e dois 
focos de incêndio geraram 
a incapacidade de reacção 
e o dióxido de carbono sufi-
cientes para matar o jovem. 
Nessa mesma noite, a na-
morada, Fernanda Baltazar, 
abandonou o namorado à 

morte, fechado no quarto, e 
tomou o rumo de Vila Nova 
de Gaia, onde tinha um apar-
tamento. Sempre alegou que 
o cenário era o de um pacto 
de suicídio do casal, ao qual 
não teve coragem de anuir, 
mas as várias instâncias que 
julgaram sempre apontaram 
para um cenário de preme-
ditação. Por isso foi conde-
nada a 16 anos de prisão 
por um crime de homicídio 
qualificado, a que se soma 
uma pena de quatro anos e 
seis meses de prisão por um 
crime de incêndio. O cúmulo 
jurídico agora validado pelo 
STJ condena-a a uma pena 
de 17 anos de prisão.

O acórdão tem pouco 
mais de uma semana, de-
pois de uma primeira deci-
são que obrigou à repetição 
do julgamento no Tribunal 
da Relação, uma vez que 
este validou a condenação 
em primeira instância, mas 
recorrendo a provas com as 

quais a arguida não foi con-
frontada em audiência de jul-
gamento. 

O incidente processual, 
aproveitado pela defesa, na-
turalmente, aconteceu nas 
imediações de esgotado o 
prazo máximo da prisão pre-
ventiva, em meados de 2019, 
pelo que Fernanda Baltazar 
se encontra em liberdade 
desde essa altura. Terá mes-
mo sido colocada a dar aulas 

numa escola, de acordo com 
o Jornal de Notícias, apesar 
de condenada por dois cri-
mes: de homicídio qualifica-
do e incêndio. 

É em liberdade que irá 
aguardar trânsito em julgado 
da sentença do STJ.

O caso remonta a 24 de 
Dezembro de 2016. Fernan-
da Baltazar, que vivia com 
Hugo Oliveira num aparta-
mento do Parque das Na-

ções, em Lisboa, ter-se-á 
aproveitado de um “pacto de 
suicídio” estabelecido entre 
ambos para matar o compa-
nheiro. Depois de um jantar 
no Ritz, deveriam ter ingeri-
do comprimidos no sentido 
de porem termo à vida, mas 
a mulher não o fez, deixando 
que apenas o companheiro 
consumasse a decisão. 

Entretanto, abriu a emba-
lagem de gelo seco que ha-
via encomendado, espalhou-
-o no chão do quarto onde 
Hugo jazia na cama, mo-
lhou-o com água, causando 
a combustão, e expondo-o à 
inalação de dióxido de car-
bono libertado pela substân-
cia. Para garantir o homicí-
dio, recorreu a uma braseira 
que haviam comprado para 
servir de ponto de ignição, e 
ainda terá pegado fogo em 
dois pontos da cama, cabe-
ceira e pés, fechando a porta 
do quarto e abandonando o 
companheiro à morte. Nessa 

mesma noite, terá tomado 
a direcção de Vila Nova de 
Gaia, onde tinha um aparta-
mento.

A arguida condenada 
pelo STJ nega a acusação, 
e alega que se limitou a se-
guir os intentos suicidas do 
companheiro, de acordo com 
suas instruções.

O STJ julga ainda parcial-
mente procedente o recurso 
dos pais de Hugo Oliveira 
quanto à indemnização a re-
ceber. O acórdão decreta 25 
mil euros de indemnização a 
cada um de danos não pa-
trimoniais sofridos por cada 
um, e sobe dos sete mil e 
quinhentos euros para os 20 
mil euros os danos não patri-
moniais sofridos pela vítima. 
Mantém o valor de dois mil e 
quatrocentos euros de danos 
patrimoniais. A indemniza-
ção passa assim dos 58 mil 
e 900 euros para os 92 mil e 
400 euros.

Famalicense Hugo Oliveira morreu a 24 de dezembro de 2016 num cenário digno de filme 
policial, sedado, num quarto com gelo seco, uma braseira e dois focos de incêndio

Supremo confirma pena de 17 anos
de prisão para namorada homicida



Na passada semana as-
sinalaram-se os primeiros 
quarenta e cinco anos após 
a aprovação, em votação 
final global, da Constituição 
da República Portuguesa de 
1976.

O CDS-PP foi o único 
partido com assento parla-
mentar que votou contra o 
diploma, por entender que 
não satisfazia os interesses 
do país, nem dos cidadãos.

Naquele período após a 
revolução de Abril, em que 
o extremismo e radicalis-
mo ideológicos tentaram 
a substituição de uma di-

tadura corporativista que 
caracterizava o regime do 
Estado Novo, por uma outra 
de cariz marxista-leninista, 
a existência de um partido 
moderado e localizado ao 
centro direita, consubstan-
ciava uma ameaça àqueles 
intentos e foi por isso alvo 
de ataques violentos.

Os primeiros tempos de 
atividade do partido visaram 
sobretudo a sua implanta-
ção, sendo que sempre foi 
dificultada e impedida pelo 
clima de instabilidade, vio-
lência e anarquia que se vi-
via no país, como são exem-
plos os assaltos à sua sede 
em 4 de Novembro de 1974 
e em 11 de Março de 1975. 
Todavia, a coragem e a fir-
meza de muitos democratas 
cristãos permitiu que a 13 
de Janeiro de 1975 o CDS 
procedesse à sua legaliza-
ção junto do Supremo Tribu-
nal de Justiça.

Mas o momento mais difí-
cil e mais marcante da histó-
ria do CDS ocorreu aquan-

do da realização do seu I 
Congresso no Palácio de 
Cristal, no Porto, em 25 e 26 
de Janeiro de 1975, onde foi 
novamente vítima da extre-
ma-esquerda, que provocou 
distúrbios, cercou o edifício 
e tentou a invasão, tendo as 
forças militares permitido o 
sequestro dos congressis-
tas durante 15 horas.

Mas o CDS e os seus fun-
dadores não se renderam e 
continuaram a sua luta in-
transigente pela conquista 
de um país mais justo, mais 
solidário e assente numa 
matriz democrata cristã de 
respeito pela liberdade e ini-
ciativa do homem. 

Por isso, sem qualquer 
reserva, os deputados do 
CDS-PP demonstraram o 
seu posicionamento ideo-
lógico, quando na votação 
da Constituição da Repúbli-
ca Portuguesa de 1976 se 
apresentaram como a única 
força política a votar contra. 
E fizeram-no porquanto, não 
obstante reconhecerem a 

importância da consagração 
no texto de alguns direitos, 
liberdades e garantias e di-
reitos económicos e sociais, 
pretenderam afirmar que 
não desejavam para Portu-
gal o rumo do socialismo.

E certo é que a história 
deu-lhes razão. Volvidos 
quarenta e cinco anos a 
nossa Constituição já foi 
sujeita a várias revisões. 
Tratando-se de um texto 
fundamental, as sucessivas 
revisões em apenas quatro 
décadas, demonstram que 
continha erros originários.

Mais, Portugal ao ser 
governado ao abrigo desta 
Constituição marcadamente 
socialista, não mais conse-
guiu do que se manter sem-
pre na cauda da europa a 
nível económico e social.

Por isso, decidiram bem 
os deputados da Assem-
bleia Constituinte eleitos 
pelo CDS-PP e nada como 
o tempo para provar de que 
lado estava a razão.
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OPINIÃO, por Hélder Pereira, Deputado do CDS na Assembleia Municipal

45.º Aniversário da Constituição 
da Republica Portuguesa!

Feira Semanal 
retoma em pleno 
esta quarta-feira

A Feira Semanal de Famalicão retoma esta quarta-fei-
ra, dia 7 de abril, a totalidade da sua atividade comercial.

O anúncio foi feito esta segunda-feira pela Câmara 
Municipal de Vila Nova de Famalicão que alerta, contudo, 
para que este é um regresso condicionado à observância 
das regras emanadas pela Direção-Geral da Saúde, no-
meadamente, o uso obrigatório de máscara, desinfeção 
das mãos, distanciamento social e controlo de entradas 
no recinto.

Voleibol

AVC perde 
frente ao Porto

O Atlético Volei Clube recebeu hoje o Porto e perdeu 
por 2-3.O jogo decorreu esta tarde  e foi muito renhido.

Assim, o primeiro set deu vitória ao clube famalicense 
por 26-24 sendo que o segundo set voltou a dar vitória ao 
AVC por 25-20.

Já no terceiro set o Porto conseguiu a primeira vitória 
do jogo por 25-21. enquanto que no quarto set teve o mes-
mo resultado que o anterior.

O último set serviu para desempatar o jogo que termi-
nou por 15-7 com vitória para a equipa portuense.

TEXTO: ANA FILIPA RIBEIRO * FOTOS: JOÃO QUEIRÓS

Agrupamento D. Maria II 
distinguido como 
Escola ETwinning

O Agrupamento de Escolas D. Maria II acaba de ser 
distinguido com o Selo Escola eTwinning 2021-2022, 
sendo validado como “exemplo de boas práticas na pro-
moção dos valores europeus”. O selo, de acordo com o 
Agrupamento, “resulta de um crescente envolvimento e 
do trabalho de toda uma equipa de professores ativos no 
eTwinning, constituindo uma importante distinção para o 
trabalho junto da comunidade educativa”. Além disso, é 
“um inventivo para trabalhar mais e melhor, envolvendo 
cada vez mais docente e alunos em projetos de colabora-
ção à escala europeia”, conclui.

Bruno Correia é candidato à liderança 
do núcleo do CDS em Ribeirão

Bruno Correia é candidato à liderança do núcleo de Ribeirão do CDS-PP, em 
consequência do processo de instalação que já está a decorrer e brevemente 
culminará com eleições. A dinamização passa por “contribuir para a causa pú-
blica, dando voz aquilo na discussão política do que são os princípios e valores 
do CDS”, assume.

Para o candidato, “é fundamental para uma comunidade ter na sua gestão 
pessoas com os valores e ideais deste partido, inspirados pela influência Huma-
nista e Cristã”. Pretende “aprofundar” o trabalho que já vem sendo desenvolvido 
desde 2009, na convicção de que esse trabalho deve ser “centrado no que de 
mais rico a vila de Ribeirão tem: as pessoas”.

Bruno Correia aponta a educação como uma das matérias a que o partido vai 
dar particular atenção: “é uma causa urgente e Ribeirão tem a oportunidade de 
colher os seus frutos nas próximas gerações, promovendo o aumento dos índi-
ces de felicidade, aproveitamento escolar, interação social e autoconhecimento nas crianças de hoje”.

A preparar uma lista para apresentar à estrutura local, Bruno Correia pretende atrair os jovens para o partido: “qeremos 
crescer e sabemos que há quem como nós acredita em valores e nas pessoas. E em tempos difíceis como os que vivemos, 
podemos dar de nós também aos outros, contribuindo para o desenvolvimento da nossa terra”.

PCP assinala 45.º aniversário da Constituição 
com apelo à sua protecção  

Assinalaram-se, no passado dia 2 de Abril, os 45 anos sobre a data da apro-
vação da Constituição da República Portuguesa e o PCPde Vila Nova de Fama-
licão não quis deixar passar a data em branco.

Em comunicado enviado às redacções, lembra que “é, ela própria, uma das 
conquistas fundamentais da Revolução de Abril e dela disse Álvaro Cunhal ser 
um testemunho da História e fiel retrato da Revolução portuguesa”. Lamenta a 
existência de “inimigos dissimulados”, que identifica “muito concretamente du-
rante esta pandemia”, mas reitera que “ainda que as forças conservadoras e 
retrógradas, políticas e sociais, os grandes interesses económicos e financeiros, 
não se conformem, até aos dias de hoje, este é o resultado da Revolução do 25 
de Abril de 1974, portador de um projeto libertador e emancipador.”

Crítica com os “ataques que a empobrecem em várias áreas e relevantes as-
pectos conduzindo o País à crise, à regressão económica e social, e consequen-
temente tornando-o mais dependente”, o PCP de Vila Nova de Famalicão exige que os princípios e valores da Constituição 
“se façam cumprir, por um Portugal mais fraterno e solidário, mais livre e mais democrático”, sublinhando que esta é a “obra 
do povo que a inspirou e construiu com a sua luta, dos que não perdem a esperança, nem a confiança de ver retomar o seu 
projecto de uma sociedade melhor, mais justa e mais fraterna que a Constituição da República projecta”.



O Conselho Municipal de 
Educação de Vila Nova de 
Famalicão reúne na próxima 
terça-feira, dia 13 de abril, 
com o objectivo de analisar e 
emitir parecer sobre a Carta 
Educativa – EDUCA 20.30.

O documento estratégico 
educativo municipal entra 
assim na sua fase final, após 
apresentação do relatório 
preliminar, consulta e articu-
lação com os diversos atores 
e agentes educativos, desde 
agrupamentos de escolas 
e escolas não agrupadas, 
instituições particulares de 
solidariedade social, juntas 
de freguesia e associações 
de pais e encarregados de 
educação.

A Carta Educativa é, a ní-

vel municipal, o instrumento 
de planeamento e ordena-
mento prospetivo de edifícios 
e equipamentos educativos 
a localizar no município, de 
acordo com as ofertas de 
educação e formação que 
seja necessário satisfazer, 
tendo em vista a melhor uti-
lização dos recursos educa-
tivos, no quadro do desen-
volvimento demográfico e 
socioeconómico.

Apresentando um diag-
nóstico de rede educativa 
e escolar dos últimos cinco 
anos, desde a creche ao 
ensino secundário, a Carta 
Educativa de Vila Nova de 
Famalicão apresenta, tam-
bém, o Programa de Exe-
cução da Rede Educativa 

Municipal, com a estratégia 
de intervenção, a projeção 
e reorganização da rede es-
colar, a 5 e 10 anos (2025 e 
2030), bem como o quadro 
de referência de investimen-
tos até 2030.

Os interessados podem 
consultar o documento na 
versão em análise, aceden-
do a http://www.famalicaoe-
ducativo.pt/_carta_educati-
va.
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Alunos, famílias, assis-
tentes operacionais, tera-
peuta da fala e docentes 
do Agrupamento de Esco-
las Camilo Castelo Branco 
(AECCB)  “deram a sua mão” 
online para uma acção de 
consciencialização do Autis-
mo. Esta atividade decorreu  
na passada sexta-feira, com 
a escola a desconfinar virtu-
almente para uma “aula que 
foi mais um encontro, uma 
partilha em que cada um deu 
MAIS DE N(v)ÓS”. 

Os participantes carimba-
ram a sua mão, registaram a 
atividade e enviaram o traba-
lho para o AECCB onde será 
compilado e exposto durante 
a primeira semana de aulas 

do 3.º período. 
Esta atividade, realizada 

em tempo e espaço que su-
postamente é indicado como 
interrupção letiva “comprova 
que escola, uma escola in-
clusiva, o AECCB, é muito 
mais do que um espaço, é 
um saber e estar permanen-
te, em que primamos por es-
tarmos Juntos a Construir o 
Futuro”, sublinha em nota de 
imprensa. A iniciativa surge 
agregada ao projeto eTwin-
ning Take Precaution, End 
the Danger que pretende 
celebrar a data e combater a 
discriminação. 

O Dia Mundial da Cons-
ciencialização do Autismo 
(World Autism Awareness 

Day) ou simplesmente Dia 
Mundial do Autismo é co-
memorado no dia 2 de Abril, 
data definida pela Organi-
zação das Nações Unidas 

(ONU) com o objetivo de 
esclarecer a população mun-
dial sobre o Autismo.

AECCB “dá a mão” no Dia Mundial 
da Consciencialização do Autismo

Carta Educativa de Famalicão 
entra na recta final
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Gerações renova título 
“Escola Amiga das Crianças” 

A Associação Gerações foi reconhecida, 
pelo segundo ano consecutivo, como “Escola 
Amiga das Crianças”, uma iniciativa da CON-
FAP - Confederação das Associações de 
Pais, da Editora Leya e do Psicólogo Eduardo 
Sá e que tem o alto patrocínio, entre outras  
entidades públicas e privadas, do Presidente 
da República, da Assembleia da República e 
dos governos regionais dos Açores e da Ma-
deira. 

A instituição regressa ao ano de 1999 para 
recordar que “foi com enorme satisfação e 
enorme orgulho que a Associação Gerações 
ouviu Isabel Alçada, antiga Ministra da Edu-
cação e atual consultora do Presidente da Re-
pública, anunciar que a instituição vencera o 
prémio “Escola Amiga das Crianças”, na cate-
goria da dinâmica estabelecida nos espaços 
exteriores, na formação, na aprendizagem e 
no crescimento das crianças”. Entreranto, no 
ano de 2020, a instituição concorreu com o 
projeto “Juntos somos felizes” que nunca teve 
tanto sentido como no ano passado, em que 
durante muito tempo, por força da pandemia, as crianças estiveram afastadas da sua escola, 
tendo sido privadas dos afetos de todas as outras crianças e dos adultos que com elas traba-
lham. “Juntos somos felizes” é também um projeto que apela à união de todos os que partici-
pam no processo de desenvolvimento das crianças (educadoras, técnicas, pais e pessoal de 
apoio), de modo a que se sintam realizadas e sempre felizes.

Ao prémio Leya concorreram, em 2019, três mil e seis instituições particulares de solidarie-
dade social e escolas, número idêntico ao de 2020. O júri deste concurso é constituído pela 
Editora Leya, pela Confederação Nacional das Associações de Pais, pelo Psicólogo Eduardo 
Sá, que todos conhecem da televisão e da rádio, por Isabel Alçada, consultora do Presidente 
da República e por Armando Leandro, da Comissão Nacional de Proteção a Crianças e Jo-
vens.

A Gerações acredita que tem, enquanto instituição educativa, “de fazer mais pelo desen-
volvimento da criança”. “Todos juntos - escola, família e sociedade -, temos que fazer mais 
e melhor pela educação de infância, pelas possibilidades de ação que proporcionamos às 
crianças. Todos juntos sonhamos com uma educação de infância mais inovadora, mais dife-
renciadora, mais respeitadora do superior interesse da criança e este sonho torna-se realida-
de”, sublinha em nota de imprensa.

O selo “Escola amiga das crianças”, já foi entregue pela Leya nas instalações da Gerações, 
e constitui “um momento alto da caminhada sempre inovadora da instituição”, assinala.

Uma comitiva do PS de 
Riba de Ave visitou, no pas-
sado dia 16, a Misericórdia 
de Riba de Ave com o ob-
jectivo de se inteirar sobre 
o projeto inovador do Centro 
de Investigação, Diagnósti-
co, Formação e Acompanha-
mento de Demências (CIDI-
FAD), além de outras ações 
sociais que têm vindo a ser 
desenvolvidas e que têm 
contribuído para “uma clara 
melhoria da coesão social 
desta região”.

O PS mostra-se cons-
ciente das respostas “muito 
débeis” na área da saúde 
mental e demências, que as-
sinala como “uma prioridade 
de investimento deste Go-
verno”, e saúda os objectivos 
do projecto, que vão desde 
o “Diagnostico Precoce, 
passando pelo Apoio Domi-
ciliário, por uma Unidade de 
Dia, pela possibilidade de 
Internamento nos diferentes 
estádios da evolução da do-
ença, até ao internamento de 
cuidados paliativos”.

Os socialistas sublinham 
a intenção da Misericórdia 
de Riba de Ave dá à Forma-

ção e Investigação em ter 
chamado para o projeto a 
Comunidade Científica, com 
o Protocolo de Acordo com 
a Universidade ICBAS - Ins-
tituto de Ciência Biomédicas 
Abel Salazar. Para o PS, “a 
vinda de alunos, e não só, 
até Riba de Ave, dão origem 
a responsabilidades locais 
muitos acrescidas e para as 
quais é essencial ter atenção 
redobrada”.

O partido adianta que o 
projecto da Misericórdia de 
Riba de Ave “teve nota de 
conforto do Ministério da 
Saúde em 2016 como um 
grande projeto necessário 
para o país, o que levou a Mi-
sericórdia a avançar”, e tam-
bém o IEFP o solicitou para 
a formação a 120 desempre-
gados (de curta e longa du-
ração), durante um ano, para 
que futuramente pudessem 
integrar o CIDIFAD. A Mise-
ricórdia de Riba de Ave ace-
deu “com o compromisso de 
ficar com pelo menos 60 por 
cento dos formandos logo 
que possuam os acordos 
para a abertura, adianta o 
PS, que se assume “impres-

sionado com a capacidade 
formativa que a Misericórdia 
de Riba de Ave dispõe, não 
só nesta área da Demência, 
mas também para outras li-
gadas à saúde”.

O PS de Riba de Ave 
aproveita para agradecer à 
Misericórdia pelo facto de 
ter “contribuído na ajuda ao 
SNS com a disponibilização 
de 92 quartos, 60 dos quais 
de apoio a doentes Covid e 
32 de apoio a dentes não Co-
vid. “Este auxílio só foi pos-
sível porque se aceleraram 
os acabamentos dos quartos 
no CIDIFAD, assim como 
a aquisição de materiais e 
recursos humanos compatí-
veis com as exigências para 
essas mesmas prestações”, 
sublinham os socialistas, 
que não duvidam “que a Mi-
sericórdia de Riba de Ave é 
um parceiro institucional com 
que pode contar, não só ago-
ra como também no futuro, 
para o desenvolvimento da 
vila”.

PS de Riba de Ave saúda 
contributo da Misericórdia 
para a “coesão social”

PSD promove mais um “Quartas na Sede”

Poiares Maduro 
debate futuro 
da social-democracia 

Miguel Poiares Maduro é o protagonista das próximas 
“Quartas na Sede”, na próxima quarta-feira, dia 7 de 
Abril, a partir das 21h30 através da paltaforma Zoom.. O 
professor universitário e membro do conselho consultivo 
do Conselho Estratégico Nacional (CEN) do PSD irá falar 
sobre “Social-democracia. Que futuro?”.

Os interessados em participar devem inscrever-se 
através de mensagem privada enviada para o Facebook 
do PSD de Famalicão, em www.facebook.com/PSDVN-
Famalicao, onde será também transmitida a conferência.

Miguel Poiares Maduro é Licenciado em Direito pela 
Faculdade de Direito da Universidade de Lisboa e Douto-
rado no Instituto Universitário Europeu, é especialista em 
Direito Constitucional e em Direito da União Europeia. 
Ocupou o cargo de Ministro Adjunto e do Desenvolvi-
mento Regional, com a tutela da Comunicação Social, 
do Desenvolvimento Regional e das Autarquias Locais, durante o XIX Governo Constitu-
cional de Portugal.

Esta é já a terceira edição das “Quartas na Sede”, um ciclo de debates promovido pelo 
PSD de Vila Nova de Famalicão para impulsionar a reflexão à volta dos temas que inte-
ressam às pessoas, ao concelho e ao país. A iniciativa arrancou em outubro de 2019 e já 
proporcionou dezenas de debates entre os famalicenses sobre temas que a todos dizem 
respeito.

As sessões decorrem quinzenalmente com uma organização alternada entre as quatro 
secções do PSD local: ASD – Autarcas Social Democratas, JSD – Juventude Social De-
mocrata, MSD – Mulheres Social Democratas e TSD – Trabalhadores Social Democratas.
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NÃO TEM TEMPO PARA PASSAR 
A SUA ROUPA A FERRO? 

NÃO SE PREOCUPE MAIS, 
EU ESTOU AQUI PARA O/A AJUDAR.

TLM.: 969 257 802

VENDO
Terreno para construção 

em Avidos c/ 2.300.
TLM.: 969 994 181

DIVERSOS

PART-TIME
DAS 16H AS 20 H

300/MÊS FIXO | M/F
ZONA: FAMALICÃO / ST. TIRSO / TROFA

TLF.: 252 044 173 

VENDO
Casa grande c/ terreno 

em Calendário.
TLM.: 969 994 181 

VENDO
Terreno de construção c/ 
2750m² em Calendário.
TLM.: 969 994 181

25 ANOS DE ATIVIDADE

EMPRESA 
CERTIFICADA

VENDO
Lote de terreno em Delães 
c/ todas as insfraestruturas. 

Bem localizado. 
Boa exposição solar.

TLM.: 962 189 593

VENDO
2 Máquinas de Bordar 

de 12 cabeças. 
A trabalhar.

TLM.: 969 994 181 

ALUGO 
Garagem próximo do 

Minipreço. Calendário.
TLM.: 918 154 587

EMPREGADO DE ARMAZÉM
Empregado de armazém c/ 

carta de condução.
Local de trabalho: Famalicão

Enviar e-mail: 
recrutamento@mendesirmaos.pt

ANUNCIE 
AQUI!

912 811 606

CAVALHEIRO
Liberal, 54 anos, procura 
senhora portuguesa para 

uma relação. Assunto sério.
TLM.: 912 657 311 
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RELAX RELAX RELAX RELAX RELAX RELAX

PORTUGUESA 
Quarentona, meiguinha e 

carinhosa. Atende nas calmas.

TLM.: 914 481 098

PORTUGUESA
Mamas XXL, carinhosa, 
meiguinha e peludinha. 

Das 9h às 22h.
TLM.: 910 634 363

FAMALICÃO
Loira, sexy, magra, peito 

durinho, oral natural, 
adoro 69, mi... 

Todas as posições
 nas calmas.

TLM.: 918 081 000

1.ª VEZ
CLÁUDIA MORENA

Safadinha, magrinha, 
peluda, grelinho 

avantajado c/ oral ao 
natural, bem profundo, 
gosto de dar e reveber 

um bom sexo. Magrinha
 s/ tabus à tua espera.

TLM.: 914 481 104

JULIANA
Meiga, carinhosa 

e safadinha. Oral natural, 
69, mi... Todas as 

posições. Completa.
TLM.: 911 158 272

BRASA NA CAMA
Adoro chupar e ser
 chupada.Faminta 
por um bom sexo. 

Completa nas calminhas.
TLM.: 912 446 992

HOMEM JOVEM 
Atende homens, 

senhoras e casais.
TLM.: 910 434 140

ANA
PORTUGUESA
TLM.: 913 152 177

NOVIDADE
Morena atrevida, safada, 

gosotosa, pronta para
 te dar prazer. Você ir 

além da sua imaginação.

TLM.: 926 985 744

TRAVESTY
1.ª VEZ

Cavalona, dote XXL, peito 50, 
ativa/passiva, 69 c/ massa-
gem. Botão rosa, beijos de 

lingua. Para todos os delirios.

TLM.: 961 456 913

LOIRINHA CALIENTE 
CHEIROSA

Sou mulher fogosa, mamas 
XXL naturais, adoro uma bela 
lingua, oral profundo natural, 

sou completa. 
Estilo namoradinha,

 nas calminhas. Também 
massagens, erótica prostática. 

Estou à tua espera.

TLM.: 963 073 535

MULATA
PORTUGUESA

Educada, discreta, fogosa e 
gostosa. Sou bem meiguinha, 
peito XXL para espanholada, 

mi... e oral ao natural. Adoro por 
trás. Completa.Todos os dias.

TLM.: 912 053 845

VIVIANE
Boca de Mel. Desfrute de

 bons momentos em 
ambiente envolvente e 

relaxante. Oral delicioso, 69, 
carícias. Com vídeo erótico. 
Não atendo privados e fixos. 

TLM.: 913 441 183

LAURA
Quentinha, apertadinha. 
1.ª vez em Famalicão. 

Faz 69, mi... e 
espanholada.

TLM.: 932 409 683

1.ª VEZ
Iniciante. Barbara, uma 
acompanhante de luxo 

perfeita para homens de 
bom gosto que desejam 
viver momentos únicos e 

marcantes.
TLM.: 918 181 443

JOANA
Jovem meiga, atenciosa, 
adoro fazer sexo. Disfrute 
de várias posições, todos 
os dias. Tenho vibrador 

e faço massagem.
TLM.: 912 234 243

ANÚNCIE
AQUI!




